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Presidente diz que oC) 
transformadores são 
sempre alvo de crítica 
• BRASÍLIA. O presidente Fer-
nAndo Henrique protestou on-
tem, mais uma vez, contra as 
críticas sobre a liberação de 
verbas para evitar a instalação 
da CPI da Corrupção. Na sole-
nidade que marcou o aniversá-
rio de um ano da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), no 
Itamaraty, o presidente apro-
veitou para reclamar dos que 
acusam o governo de manipu-
lar a liberação das emendas ao 
Orçamento. 

— A liberação do Orçamen-
to se faz sob o olhar da Comis-
são de Orçamento, sob a exi-
gência do Congresso e sob a 
visão de todos. É muito fácil ir 
à internet e fingir que não hou-
ve a execução orçamentária e 
que houve discriminação a fa-
vor de A ou de B. É muito fácil 
verificar'nm conjunto , clelibe-.% 
rações que obedecem rigoro-
samente à vontade do Con-
gresso e dizer: isso foi feito 
porque o Executivo queria ob-
ter tal ou qual vantagem — 
disse o presidente a uma pla-
téia de contabilistas, acres-
centando: 

— Só que isso não é intelec-
tualmente honesto, porque es-
tá se fazendo uma relação de 
causa e efeito onde não existe. 
A menos que se proíba o con-
gressista de ter emenda, como 
era no regime militar. 

Apesar do protesto vee-
mente do presidente, levan-
tamento feito no Sistema In-
tegrado de Administração Fi-
nanceira (Siafi) mostra que 
nos dias imediatamente ante-
riores ou posteriores à derru-
bada da CPI da Corrupção fo-
ram liberados R$ 77 milhões 
em emendas, valor bem supe-
rior à média dos primeiros 
meses do ano. 

O_s ministros Pedro Malan, 
da. Fazenda; Martus Tavares, 
do Planejamento; Alcides Tá-
pias, do Desenvolvimento, e 
Pimenta da Veiga, das Comu-
nicações, além do presidente 
do Banco Central (BC), Armí-
nio Fraga, participaram do 
evento, em que Fernando 
Henrique elogiou a Lei de 
Responsabilidade Fiscal con-
siderando que ela é um gran-
de avanço para ajudar na 
consolidação da democra-
cia. 

O presidente disse que as 
críticas sempre aparecem 
quando se quer transformar 
alguma coisa. E alertou o mi-
nistro Martus Tavares: 

— Os transformadores são 
sempre motivo de críticas. 

Martus Tavares e o ex-minis-
tro das Comunicações Sérgio 
Motta foram citados como 
pessoas transformadoras. O 
presidente continuou o tom 
de desabafo e, mais uma vez, 
aproveitou o discurso sobre a 
,lei fiscal para criticar as opo-
1  sições e sua atuação no episó-
' dio da CPI da Corrupção. 

— Por que fingir que as coi-
sas não são corretas quando 
elas são? Se não forem, tudo 
bem. Mas quando são, quan-
do é fácil verificar que são, 
por que fazer esse escãndalo  
do que não é escandaloso? 
Escãndalo é o uso político da 
ética — disse Fernando Hen- 
rique. 
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